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FRANCESCO CUBEDDU

Francesco Cubeddu nasceu em Seneghe (Oristano, 
Sardenha – Itália), em 1956. É praticante de 
montanhismo, piloto de parapente e de asa delta 
desde 1992. Dedica-se à fotogra!a aérea dos sítios 
arqueológicos da Sardenha. As suas fotogra!as aéreas 
dos nuraghi de Sinis são uma parte fundamental da 
exposição do jornalista Sergio Frau “Atlantikà, Sardegna 
Isola Mito” e do respectivo catálogo. A exposição foi 
apresentada em 2005 na sede da UNESCO em Paris, 
na Academia dos Lincei em Roma e no Museu das 
Ciências de Turim em 2006.

FRANCESCO CUBEDDU

Francesco Cubeddu est né à Seneghe (Oristano, 
Sardaigne – Italie) en 1956. Il pratique l’alpinisme et 
il est pilote de parapente et de deltaplane depuis 
1992. Il se voue à la photographie aérienne des sites 
archéologiques de la Sardaigne. Ses photos aériennes 
des nuraghi de Sinis constituent une partie importante 
de l’exposition du journaliste Sergio Frau “Atlantikà, 
Sardegna Isola Mito” et du catalogue respectif. 
L’exposition a été présentée à Paris au siège de l’Unesco 
en 2005, à l’Académie des Lincei à Rome et au Musée 
des Sciences de Turin en 2006.

MARCO PILI

Marco Pili nasceu em Nurachi [Oristano, Sardenha – 
Itália] em 1959. Começa uma sua primeira pesquisa 
com o !gurativo, abandonando-o alguns anos mais 
tarde. Volta a sua atenção para uma arte mais abstracta, 
informal, com uma atenção particular à sua própria 
cultura. Em 1985 começa a experimentar materiais 
como o pão carasau ou carta da musica – pão sardo 
conhecido por “papel de música” –, argilas, sangue de 
boi e qualquer outra matéria que lhe fosse parar às 
mãos. O pão tornar-se-á no material preferido para os 
seus trabalhos ao longo de muitos anos.

MARCO PILI

Marco Pili est né à Nurachi [Oristano, Sardaigne – 
Italie] en 1959. Il commence une première phase de sa 
recherche avec le !guratif, le quittant quelques années 
plus tard. Il tourne son attention vers un art plus abstrait, 
informel, avec un particulier intérêt par sa propre 
culture. En 1985 il commence à essayer des matériaux 
comme le pain carasau ou carta da musica – pain Sarde 
aussi connu par « papier de musique » –, des argiles, le 
sang de bœuf et tout autre matière qui lui parvenait à 
ses mains. Le pain devienne alors le matériel préféré 
chez ses travaux au long de nombreuses années.
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Est terra de bellesa sa Sardigna, s’istorica Ichnusa fentomada, pro numerosas 
dodas est famada, de logos incantados est insigna, e cando solet ponner in 
rassigna, sos benes suos, ite menzus b’ada, in s’arte, in su turismu e sa cultura, e in 
sos frutos chi dat sa natura?

Est terra de leghendas e istoria, de nuscos e sabores genuinos, dechidos zassos de 
monte e marinos, de cussos chi ti restan in memoria, e cando proas licores e binos, 
seguru ca t’intendes in sa gloria, ca sun sabores unicos ebbia ch’istrinat s’istimada 
terra mia.

In cantu a binos bi nd’at a muntones, de prima casta, inoghe o incue, ma in mesu 
bi nd’at unu ch’in neddue b’est s’uguale, no at paragones, est sa Crannatza chi de 
sos campiones, est unu re, piaghet in totue, in s’Arborea tenet sos fundales, in sas 
antigas terras giudicales.

In cussas terras ue sa cultura, s’istoria medievale s’est pasada, pius de una testimonia 
est coizada, in sos ammentos e in s’iscritura, e sa Crannatza est addiritura comente 
unu licore fentomada, est de s’Oristanesu s’oraria, e de su Sinis licuida majia.

Comente b’est in terra portughesa su Porto, chi non tenet assimbizu, nois sa 
Crannatza bogamus a pizu, umpare cun sos durches in sa mesa, e cun su pische, 
ite dilicadesa, si ti nde bufas gai aizu aizu, ti lassat in sa uca unu sabore, licanzu, 
chi ti ponet bonumore.

Su netare lichìtu e indoradu, connotu e pretziadu est dae ora, !namentras sa 
mitica Lionòra aiat cussu binu alabantzadu, ei sos preides l’ana seberadu,  pro 
fagher missa, e gai est ancora. Est una de sas prendas de Sardigna, s’ammajadora 
isula benigna.

Tonino Cau
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Recebemos Francesco Cubeddu e Marco Pili em Ponte de Sor, na rede do Festival 
Sete Sóis Sete Luas com enorme carinho, sabendo que o enriquecimento das 
nossas comunidades neste projecto ímpar a nível europeu será profundamente 
importante e motivador.

Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas / Centro 
de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos que tal seja do 
agrado de todos, pois esta multiplicidade cultural permite augurar um futuro 
cada vez mais promissor.

Dr. João José de Carvalho Taveira Pinto
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor



CENTRUM SETE SÓIS SETE LUAS
Centros para as Artes do Mediterrâneo e do mundo lusófono

Os Centrum Sete Sóis Sete Luas:

- são portos em terra: espaços estáveis sem fronteiras. Tal como portos são 
locais de passagem, de encontro e de diálogo intercultural, onde ecoam as ondas 
da cultura mediterrânica e do mundo lusófono. Tal como portos são abertos, sem 
fronteiras. Mas estão em terra. Estão ancorados às raízes do território que os viu 
nascer e os acolheu. São espaços de socialização, confronto e descoberta para a 
população local. 
- são o!cinas artísticas onde importantes personagens do mundo mediterrânico 
e lusófono chegam, encontram inspiração, criam, dialogam, partilham e partem 
rumo a novos portos.
- são locais de sinergia entre arte, música, turismo cultural e promoção do 
território.
- são projectos arquitectónicos de recuperação de edifícios antigos, abandonados.

Produção, exposição e residências artísticas, laboratórios de criatividade, encontros 
multiculturais, debates, video-conferências, apresentações, concertos e aperitivos: 
estas são as principais actividades que animam as “casas” do Festival Sete Sóis 
Sete Luas. A ampla programação artística, da responsabilidade da associação Sete 
Sóis Sete Luas, prevê anualmente 7 a 10 projectos de dimensão internacional em 
cada Centrum SSSL, promovidos de forma coordenada nos portos internacionais 
SSSL (com a mesma imagem, o mesmo plano de comunicação e o mesmo dia 
de inauguração) e cujos protagonistas são diversos: os prestigiosos artistas, 
reconhecidos no seu país de origem, mas não ainda a nível internacional; os 
jovens talentos; os estudantes que participam nos laboratórios e nos programas 
de intercâmbio entre as cidades da Rede SSSL.

Anualmente 7.500 visitantes e mais de 35 prestigiosos artistas do Mediterrâneo 
passam pelas casas do Festival SSSL.

Elementos em comum são:

- o nome: Centrum Sete Sóis Sete Luas;
- a imagem do Centrum SSSL: o mosaico de uma onda que se estende sinuosa 
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Marco Abbondanza
Director do Festival Sete Sóis Sete Luas

pela parede externa com os nomes das cidades que fazem parte da Rede dos 
Centrum SSSL;
- a possibilidade de fazer ligações em directo, através da internet, com os diversos 
Centrum SSSL nos vários países;
- um espaço dedicado à colecção permanente, com a memória da actividade local 
e internacional do Festival SSSL;
- uma sala dedicada às exposições temporárias;
- um laboratório de criação onde os artistas podem realizar as suas obras durante 
as residências;
- uma art-library e um bookshop onde são apresentados ao público todas as 
produções culturais, artísticas, editoriais, gastronómicas do Festival Sete Sóis Sete 
Luas: cd’s, dvd’s, livros, catálogos e os produtos enogastronómicos e artesanais 
mais representativos dos Países da Rede SSSL;
- uma sala de conferências para encontros, apresentações, debates, concertos, 
inaugurações…
- quartos para os jovens estagiários da Rete SSSL e para os artistas;
- um jardim mediterrânico e/o atlântico;

Estão neste momento activos os Centrum SSSL de Pontedera (Itália), Ponte de 
Sor (Portugal) e Frontignan (França). O projecto prevê ainda a criação de outros 
Centrum SSSL no Brasil (em Aquiraz, no estado do Ceará), em Cabo Verde (na 
Ribeira Grande, ilha de Santo Antão), em Marrocos (Tanger), na Espanha (em 
Tavernes de la Valldigna, na região de Valencia).



MEDIDORES DE SONHOS

Existem territórios que devem ser percorridos com temor e reverência, que têm 
de ser atravessados com «passos demorados e lentos»: são os territórios do sonho, 
são os lugares nos quais a realidade se torna noutra coisa, são uma perturbadora 
metáfora da vida.

Existem escritores que falaram destes territórios numa dimensão suspensa entre 
mito e história, deles !zeram o teatro da epopeia do povo sardo, uma epopeia que 
fala de gentes, os nossos antepassados, que naquela terra enovelavam as suas 
fadigas humanas e construíam a sua lenda: «Passávamos pela terra ligeiros como 
água […] como água que corre, salta, para fora da bacia cheia da fonte, desliza e 
serpenteia entre musgos e fetos, até às raízes dos sobreiros e das amendoeiras, ou 
desce deslizando pelas pedras, pelos montes e colinas até à planície, de torrente 
a rio, fazendo-se lenta a caminho dos pântanos e do mar, convocada em vapor 
pelo Sol a tornar-se nuvem dominada pelos ventos e chuva abençoada» (Sergio 
Atzeni).

Há artistas que, por !m, falam visualmente destes territórios com o poder de 
manipulação e transversalidade da arte contemporânea, fora do estereótipo da 
pintura de paisagem e para lá dos géneros estabelecidos pela tradição. São, por 
isso, “medidores de sonhos” que ultrapassam a descrição com a força icástica da 
evocação. O fotógrafo Francesco Cubeddu e o pintor Marco Pili, apesar dos meios 
artísticos tão diferentes, chegam a resultados estéticos surpreendentemente 
comparáveis e de análoga pungência poética: ambos são capazes de concretizar 
e medir esse sonho chamado Sardenha.

Cubeddu, piloto de parapente e asa delta, trabalha em fotogra!a aérea com 
especial predilecção pelos sítios arqueológicos e pelo território insular mais em 
geral. As suas fotogra!as aéreas dos [monumentos pré-históricos] nuraghi de Sinis 
constituem o cartão de visita da exposição Atlantikà, Sardegna Isola Mito (Atlantikà, 
Sardenha Ilha-Mito), idealizada pelo jornalista Sergio Frau e apresentada em Paris 
na sede da UNESCO em Abril de 2005, no Museu de Rimini em 2006 e, ainda, na 
Academia dos Lincei de Roma e no Museu das Ciências de Turim, também no ano 
2006. Mais recentemente, a sua exposição Serendipità – mostrada pela primeira 
vez em 2009, junto ao complexo mineiro de Montevecchio, pela ocasião da 
Jornada do Fundo Italiano para o Meio-Ambiente –, recebeu largos elogios, tanto 
do público como da crítica, e é actualmente requisitada por diversas instituições 
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museológicas; ao mesmo tempo, uma selecção das fotogra!as mais signi!cativas 
é também uma boa parte da exposição Medidores de sonhos.

Fancesco Cubeddu “voa”, então, ligeiro sobre a terra, com o seu parapente, 
capturando imagens que, ultrapassando a sua origem fotográ!ca – e graças 
a uma perspectiva privilegiada que poucos podem usufruir – adquirem uma 
aparência táctil e pictórica incomparavelmente sugestiva: o olho atento e rapino 
do fotógrafo sabe detectar aquelas texturas do território que dão vida a uma 
pesquisa visual inquietante e deliberadamente ambígua. São canaviais e arrozais, 
pomares de citrinos exuberantes e campos secos de trigo, terrenos arados de 
fresco e áreas não-cultivadas assinaladas por raras emergências rochosas ou 
salpicadas por arbustos de mata mediterrânica, lagoas lodosas ou extensões de 
sal de deslumbrante brancura.

Mas seria realmente redutor circunscrever estas imagens ao âmbito da fotogra!a 
naturalista, mesmo a de boa qualidade, porque cada fotograma assume valores 
visuais que ultrapassam o mero elemento objectivo e, bem pelo contrário, a"oram 
o território da mais nobre arte não icónica, com as suas ponderadas relações entre 
campos cromáticos, os seus embutidos de formas e os seus entrelaçados de linhas, 
cujas ressonâncias são mais ampli!cadas nos espaços profundos da interioridade 
do que na exterioridade dos sentidos.

E mesmo quando emergem as referências a uma realidade mais reconhecível, 
a sensibilidade deste fotógrafo com asas, transmuta essa realidade em visão 
onírica, e os campos tornam-se em tramas e enredos de antigos tapetes tecidos 
por uma civilização indeterminada e ancestral: sinais de gentes desaparecidas, 
enigmáticos e indecifráveis para a contemporaneidade e, por isso, projectados 
para um mundo pós-contemporâneo. É uma vertigem, que atordoa, a sua jogada 
entre mestria técnica, sensibilidade artística e capacidade de apanhar e contar, 
sem ser de forma banal, a in!nita mutabilidade da narureza e a sua intrínseca 
poesia.

Pili formou-se no Instituto de Arte de Oristano em 1977 e foi aluno de Antonio 
Amore. Vive e trabalha em Nurachi, uma pequena aldeia onde as casas tradicionais 
são ainda de terra e palha, e tem com Sinis, a sua terra, uma relação osmótica, 
quase uterina. O artista afastou-se rapidamente de uma pintura !gurativa e 
de género, passando a uma rigorosa e muito pessoal pesquisa formal, que diz 
respeito a um abstraccionismo de materiais carregado de valores simbólicos. Nos 
seus mais de trinta anos de experiência, participou em numerosas exposições na 



Sardenha, na península Itálica e no estrangeiro. Muitas das suas obras !guram em 
prestigiosas colecções privadas e públicas, entre as quais o Sharjah Art Museum 
dos Emiratos Árabes Unidos. A selecção apresentada na exposição Medidores de 
sonhos, oferece, sinteticamente, um per!l signi!cativo de um percurso artístico 
voltado para a recuperação da cultura material da Ilha, entre sonho e realidade, 
entre passado e futuro.

Marco Pili caminha nesta terra. Nela percorre os caminhos à procura daquela matéria 
primordial que mais tarde constituirá, como resultado de um processo complexo 
e de um equilíbrio ponderado entre casualidade e projecto, a essência e a própria 
consistência da obra pictórica. Entre os trabalhos apresentados na exposição, 
num percurso cronológico que vai do !nal dos anos ’90 do século passado até 
aos dias de hoje, deparamo-nos com algumas das suas criações mais originais, 
aquelas que utilizavam o pão como elemento essencial da sua pesquisa estética. 
O pane carasau, um dos alimentos mais característicos da tradição sarda, com Pili, 
alquimista da matéria, transforma-se em crosta rugosa e rachada, em superfície 
enegrecida pelo queimar, rasgada com cortes e cicatrizes que desvelam magmas 
enrubescidos e carne viva e que não podem deixar de lembrar as Cretti (fendas) 
de Burri. São paradigmas de uma atormentada condição interior e ambiental, 
uma denúncia e um grito de uma natureza violada, apenas aplacados por uma 
engenhosa instalação abstracto-concreta ou refrigerados e embalsamados por 
espessas camadas de para!na, num simbolismo que transforma o pão, alimento 
do corpo, em alimento do espírito.

Um vermelho iminente e dramático caracteriza, por sua vez, a série dedicada à 
famosa ópera de Gershwinn Porgy and Bess, aqui justi!cada a partir de Picnic e 
Uragano all’isola de Kittiwah (Piquenique e Furacão na ilha Kittiwah): vermelho 
é o sangue do animal que satura a terra e vermelho é o sangue que marca os 
momentos mais importantes da história dos protagonistas. Vermelho é, por 
conseguinte, o tecido pictórico articulado em planos geometricamente de!nidos 
e plasticamente sincopados, insolitamente garatujados com coágulos de 
!gurações – vindas do subconsciente do artista e sugeridas pelo enredo de uma 
história evocada, mas nunca servilmente contada.

Por último, os trabalhos mais recentes – com o uso cada vez mais enfatizado 
de argilas, areias, vestígios minerais e vegetais, fragmentos de panos ásperos 
ou papel de jornal, líquidas velaturas com cor e resinas sintéticas associadas a 
sangue de animal –, são verdadeiras amostras da Sardenha, são fragmentos de 
sonho reconstituídos, com uma praxis digna de um pintor de outros tempos 
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e uma consciência da actualidade vital e problemática. Isto faz de cada obra 
um território impregnado de sugestões, sinais, alusões a uma realidade 
profundamente trans!gurada, e que acaba por se concretizar em enrubescidas 
paisagens interiores e num vibrante mapeamento da alma.
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- Ils sont des ports de terre: des espaces stables sans frontière. Du port ont l’être 
des lieux de passage, de rencontre et de dialogue interculturel dans lesquels 
reviennent les vagues des cultures méditeranéennes et du monde lusophone. 
Du port ont l’être ouverts, sans frontières. Mais ils sont de terre. Ils sont ancrés 
aux racines du territoire qui les a vu naître et les accueille. Sont des espaces de 
socialisation, de confrontation et de découverte pour la population locale.
- Ils sont des ateliers artistiques dans les quels des importants personnages 
du monde méditerranéen et lusophone trouvent inspiration, s’arrêtent, créent, 
dialoguent, partagent et repartent.
- Ils sont des lieux de synergie entre art, musique, tourisme culturel et promotion 
du territoire.
- Ils sont des projets architectoniques de récupération des bâtiments abandonnées.

Des productions, des expositions et résidences  artistiques, ateliers de créativité, 
rencontres multiculturels, débats, video-conférences, présentations, concerts et 
apéritifs: celles-ci sont les activités principales qui animent les “maisons” du Festival 
Sete Sóis Sete Luas. L’ample programmation artistique, sous la responsabilité de 
l’Association Sete Sóis Sete Luas, prévoit 7-10 projets de dimension internationale 
par année, dans chaque Centrum SSSL, qui sont promus d’une façon coordonnée 
dans les ports internationaux SSSL (avec la même image, le même plan de 
communication et le même jour d’inauguration) et dont les protagonistes sont 
plusieurs: les prestigieux artistes, a#rmés dans leur pays d’origine mais pas 
encore au niveau international; les jeunes talents; les étudiants qui participent 
aux ateliers et aux programmes d’échange entre les villes du Réseau SSSL; les 
associations présents sur le territoire..

Annuellement 7.500 visitateurs et plus de 35 prestigieux artistes de la Méditerranée 
passent dans les maisons du Festival SSSL.
Pour chaque projet International, un catalogue en di$érents langues est produit.

CENTRUM SETE SÓIS SETE LUAS
Les Maisons du Festival SSSL
Centres pour les Arts de la Méditerranée et du monde lusophone
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Marco Abbondanza
Directeur du Festival Sete Sóis Sete Luas

Les elements en commun sont:

- Le nom: Centrum Sete Sóis Sete Luas;
- L’ image symbole des Centrum SSSL: une vague mosaïque s’articule sinueuse 
sur les murs extérieures avec les noms des villes qui font partie du Réseau des 
Centrum SSSL;
- La possibilité de connecter en directe, à travers internet, les di$érents Centrum 
SSSL dans les divers pays;
- Un espace dédié à la collection permanent, dépositaire de la mémoire des 
activités locales et internationales du Festival SSSL;
- Une salle dédiée aux expositions temporaires;
- Un atelier de création où les artistes pourront réaliser des oeuvres pendant les 
résidences;
- Un art-library et un bookshop où toutes les productions culturelles, artistiques, 
de rédaction et gastronomiques du Festival Sete Sóis Sete Luas sont présentées 
au public: cd’s, dvd, livres, catalogues et les produits enogastronomiques et 
artisanales plus représentants des Pays du Réseau SSSL;
- Une salle de conférence pour les réunion, les présentations, les débats, les 
concerts, les vernissages..
- Chambres pour les jeunes stagiaires du Réseau SSSL et pour les artistes;
- Un jardin méditerranéen et/où atlantique;

Pour le moment il y a trois Centrum SSSL actifs: celui de Pontedera (Italie), celui 
de Ponte de Sor (Portugal) et celui de Frontignan (France) qui a été inauguré 
le 21 juillet 2011. Le projet prévoit la création d’autres Centrum SSSL au Brésil 
(en Aquiraz, dans l’état du Ceará), au Cap Vert (en Ribeira Grande, l’île de Santo 
Antão), au Maroc (Tanger), en Espagne (Tavernes de la Valldigna, das la région de 
Valencia).



COMPTEURS DE RÊVES

Il y en a des territoires qui doivent être parcourus en crainte et révérence, qui 
doivent être traversés en «pas retardés et  lents»: ceux-là sont les territoires du 
songe, ce sont les lieux dans lesquels la réalité devient une autre chose, ils sont 
une bouleversante métaphore de la vie.

Il y en a des écrivains qui ont raconté ces territoires dans une dimension suspendue 
entre mythe et histoire, ils les ont fait devenir le théâtre de l’épopée du peuple 
Sarde, une épopée qui parle des gens, celles qui sont les nôtres ancêtres et qui 
dans ce pays-là embrouillaient ses fatigues humaines et bâtissaient sa légende 
:  «On  passait par la terre légèrement comme l’eau […] comme l’eau qui coule, 
qui saute de dedans le bassin rempli de la fontaine, glisse et serpente parmi des 
mousses et des fougères, jusqu’aux racines des chênes-lièges et des amandiers 
ou alors descend, en glissant par les pierres, par les monts et collines jusqu’à la 
plaine, de torrent à "euve, se faisant lente vers les marais et la mer, convoquée en 
vapeur par le soleil pour devenir nuage maîtrisée par les vents et la pluie bénie» 
(Sergio Atzeni).

Il y en a des artistes qui, en!n, parlent visuellement de ces territoires par le pouvoir 
de manipulation et la transversalité de l’art contemporain, hors du stéréotype 
de la peinture de paysages et au-delà des genres établis par la tradition. Ils 
sont, pour cela, des « compteurs de rêves » qui dépassent la description par le 
vigueur expressif de l’évocation. Le photographe Francesco Cabeddu et le peintre 
Marco Pili, en dépit des moyens artistiques si di$érents, arrivent à des résultats 
esthétiques étonnamment comparables et de congénère émotion poétique : 
l’un et l’autre sont capables de concrétiser et de mesurer ce songe qui s’appelle 
Sardaigne.

Cubeddu, pilote de parapente et de deltaplane, travaille en photographie aérienne, 
avec un particulier penchant par des sites archéologiques e par le territoire 
insulaire plus en général. Ses photos aériennes aux [monuments préhistoriques] 
nuraghi de Sinis constituent la carte de visite de l’exposition Atlantikà, Sardegna 
Isola Mito (Atlantikà, Sardaigne Île-Mythe), idéalisée par le journaliste Sergio Frau 
et présentée à Paris au siège de l’Unesco en avril 2005, au Musée de Rimini en 
2006 et encore à l’Académie des Lincei de Rome et au Musée des Sciences de 
Turin, aussi dans l’année 2006. Plus récemment, son exposition Serendipità – 
montrée la première fois auprès du complexe minier de Montevecchio en 2009, 
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à l’occasion de la Journée des Fonds Italiens pour l’Environnement – a reçu des 
larges compliments et du public et de la critique. Actuellement elle est demandée 
par plusieurs institutions muséologiques ; au même temps une sélection des 
photos les plus importantes fait aussi une grosse partie de l’exposition Compteurs 
de rêves.

Francesco Cubeddu vole alors léger au-dessus la terre, avec son parapente, 
capturant des images qui, dépassant leur origine photographique – et grâce à 
une perspective privilégiée dont peu peuvent avoir l’usufruit –, gagnent une 
apparence tactile et picturale incomparablement suggestive : le regard attentif et 
rapace du photographe sait détecter ces textures du territoire qui donnent vie à 
une recherche visuelle inquiétante et délibérément ambiguë. Ce sont des cannaies 
et des rizières, des exubérants vergers d’agrumes et des champs desséchés de 
blé, des sols labourés de frais et des champs non-cultivés signalés par des rares 
occurrences rocailleuses ou alors parsemés par des buissons de bois méditerrané, 
des étangs vaseux ou des étendues de sel de ravissante blancheur.

Cependant ce serait vraiment réducteur restreindre ces images au contour de la 
photographe naturaliste, fût-ce la de bonne qualité, car chaque photogramme 
prend sur soi des valeurs visuelles qui surpassent le pur élément objectif et, bien au 
contraire, ces images a%eurent le plus noble territoire de l’art non-iconique, avec 
ses rapports ré"échis entre les champs chromatiques, ses encastrés de formes et 
ses entrelacements de lignes, dont les résonnements sont plus ampli!és dans les 
espaces profonds de l’intériorité que dans l’extériorité des sens.

Et même dans le cas où émergent les références à une réalité plus reconnaissable, 
la sensibilité de ce photographe en ailes transmue cette réalité en vision onirique, 
et les champs deviennent des trames et des embrouillements d’anciens tapis 
tissus par une civilisation indéterminé et ancestrale : signaux des gens disparus, 
énigmatiques et indéchi$rables pour la contemporanéité et, pour cela, projetés 
vers un monde post-contemporain. C’est un vertige qui étourdit, son coup entre 
maîtrise technique, sensibilité artistique et capacité de prendre et de raconter, 
sans que se soit d’un façon banal, l’in!nie mutabilité de la nature et sa poésie 
intrinsèque.

Pili s’est formé à l’Institut d’Arts à Oristano en 1977 et il  a été élève de Antonio 
Amore. Il habite et travaille à Nurachi, un petit village où les maisons typiques sont 
encore en paille et terre, et il nourrit vers Sinis, son pays, un rapport osmotique, 
quasiment utérin. L’artiste s’est rapidement éloigné d’une peinture !gurative et 



de genre, en allant vers une rigoureuse et très personnelle recherche formelle, qui 
se rapporte à une abstraction de matériaux très chargée de valeurs symboliques. 
Au long de ses plus de trente ans d’expérience, il a pris part en nombreuses 
expositions en Sardaigne, dans la péninsule italique et à l’étranger.  Parmi ses 
ouvres, beaucoup font partie de prestigieuses collections privées et publiques, 
notamment le Sharjah Art Museum des Emirats Arabes Unis. La sélection présentée 
à l’exposition Compteurs de rêves o$re synthétiquement un pro!l expressif d’un 
parcours artistique tourné vers la récupération de la culture matérielle de l’Île, 
entre le songe et la réalité, entre le passé et l’avenir.

Marco Pili chemine par cette terre. Il y parcourt les chemins en quête de cette 
matière primordiale qui plus tard ira constituer – en tant que résultat d’un processus 
de grande complexité et d’un prudent équilibre entre l’hasard et le projet  – 
l’essence et la conscience même de l’œuvre picturale. Parmi les travaux présentés 
à l’exposition, dans un parcours chronologique qui va dès la !n des années ’90 du 
dernier siècle jusqu’aux jours présents, on y trouve certaines de ses créations les 
plus originales, celles-là qui se servaient du pain comme élément essentiel de sa 
recherche esthétique. Chez Pili, alchimiste de la matière, le pane carasau, un des 
aliments les plus caractéristiques de la tradition Sarde, devient croûte rugueuse et 
fendue, surface noircie par le brûlage, rompue par des coupures et des cicatrices 
qui dévoilent des magmas rougis et les chairs à vif, et qui ne peuvent que nous 
rappeler les Cretti (fentes) de Burri. Ce sont des paradigmes d’une a%igée 
condition intérieure, ainsi que d’un a%igé environnement, une délation et un 
cri d’une nature violée, à peine apaisés par une ingénieuse installation abstraite-
concrète ou refroidis et embaumés par des épaisses couches de para#ne, dans 
un symbolisme qui transforme le pain – nourriture du corps – en nourriture de 
l’esprit.

Un rouge imminent et dramatique caractérise, à son tour, la série dévouée à 
la fameuse opéra Porgy and Bess de Gershwinn, ici justi!é à partir de Picnic e 
Uragano all’isola de Kittiwah (Pique-nique et Ouragan à l’île Kittiwah): rouge c’est 
le sang de la bête qui sature la terre et rouge c’est le sang qui ponctue les moments 
les plus importants de l’histoire des protagonistes. Rouge c’est, par conséquent, 
le tissu pictural articulé en plans géométriquement déterminés et plastiquement 
syncopés, gri$onnés d’un façon insolite en caillots de !gurations – venues du 
subconscient de l’artiste et suggérées par l’intrigue d’une histoire évoquée, mais 
jamais servilement racontée.

En dernier, les travaux les plus récents – avec l’usage de plus en plus en évidence 
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des argiles, des sables, des vestiges minéraux et végétaux, des morceaux rudes de 
chi$ons ou du papier des journaux, des veillées liquides à couleur et des résines 
synthétiques liées au sang animal – sont des vrais échantillons de la Sardaigne. 
Ce sont des fragments de rêve reconstitués, par une praxis digne d’un peindre de 
temps anciens et une conscience de l’actualité vitale et problématique. Ceci fait 
de chaque œuvre un territoire imprégné de suggestions, de signes, d’allusions à 
une réalité profondément trans!gurée et qui se concrétise, à la !n, en rougissantes 
paysages intérieures et dans un vibrant mappage de l’âme.

Ivo Sera!no Fenu



 P.13 - Francesco Cubeddu
“PROFILO UOMO”

 P.14 - Francesco Cubeddu
“GUARDA IL 9” 

 P.15 - Francesco Cubeddu
“MASCHERA”

 P.16 - Francesco Cubeddu
(SENZA TITOLO)

 P.17 - Francesco Cubeddu
“L’URLO”

 P.18 - Francesco Cubeddu
“LEONARDO”

 P.19 - Francesco Cubeddu
“PIANOFORTE”

 P.20 - Francesco Cubeddu
“CACTUS JACOVITTI“

 P.21 - Francesco Cubeddu
“PAULI ARBAREI” (1995)

 P.22 - Marco Pili
“PANE CARASAU” (1996)
pão carasau e terra sobre tela, 132x72cm

 P.23 - Marco Pili
“ENERGIA MENTALE”
técnica mista e terra sobre tela, 100x100cm

 P.24 - Marco Pili
“LA SEMINA”
técnica mista e terra sobre tela, 109x42,5cm

 P.25 - Marco Pili
“UCCELLO GIURASSICO” (2011)
técnica de terra sobre estrutura

 P.26 - Marco Pili
“LABIRINTO” (1996)
cacau sobre mesa, 59x59cm

 P.27 - Marco Pili
“L’ALBA È GIÀ ROSSA NELLA NOTTE SCURA”
técnica mista e terra sobre tela, 70x70cm

 P.28 - Marco Pili
“MAESTRALE CALMO” (2011)
técnica mista e terra sobre tela, 130x130cm

 P.29 - Marco Pili
“ALBERO MAGICO” (2011)
técnica mista e terra sobre tela, 100x100cm

 P.30 - Francesco Cubeddu / Marco Pili 
“ALBERO DEL RISO”

 P.31 - Francesco Cubeddu / Marco Pili
“LA VELA DEL SINIS”

 P.32 - Francesco Cubeddu / Marco Pili
“FALCO BIANCO”
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